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Responder e enviar somente a atividade

Sociedade do açúcar
A sociedade açucareira era patriarcal.  A maior parte dos poderes se concentrava nas
mãos do senhor de engenho. Com autoridade absoluta, submetia todos ao seu poder:
mulher,  filhos, agregados e qualquer um que habitasse seus domínios.  Cabia-lhe dar
proteção  à  família,  recebendo,  em  troca,  lealdade  e  deferência.  Essa  família  podia
incluir  parentes distantes, de status social  inferior, filhos adotivos e filhos ilegítimos
reconhecidos.  Seu  poder  extrapolava  os  limites  de  suas  terras,  expandindo-se  pelas
vilas, dominando as Câmaras Municipais e a vida colonial. A casa grande foi o símbolo
desse  tipo de  organização familiar  implantado  na sociedade colonial.  Para o núcleo
doméstico convergia a vida econômica, social e política da época.

A posse de escravos e de terras determinava o lugar ocupado na sociedade do açúcar. Os
senhores de engenho detinham posição mais vantajosa. Possuíam, além de escravos e
terras, o engenho. Abaixo deles situavam-se os agricultores que possuíam a terra em que
trabalhavam,  adquirida  por  concessão  ou  compra.  Em  termos  sociais  podiam  ser
identificados como senhores de engenho em potencial, possuindo terra, escravos, bois e
outros bens, menos o engenho. Compartilhavam com eles as mesmas origens sociais e
as mesmas aspirações.
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O fato de serem proprietários independentes permitia-lhes considerável flexibilidade nas
negociações da moagem da cana com os senhores de engenho. Eram uma espécie de
elite entre os agricultores, apesar de haver entre eles um grupo que tinha condições e
recursos bem mais modestos.

Esses dois grupos - senhores de engenho e agricultores -, unidos pelo interesse e pela
dependência  em relação ao mercado internacional,  formaram o setor  açucareiro.  Os
interesses comuns, porém, não asseguravam a ausência de conflitos no relacionamento.
Os senhores de engenho consideravam os agricultores seus subalternos, que lhes deviam
não só cana - de - açúcar, mas também respeito e lealdade. As esposas dos senhores de
engenho seguiam o exemplo, tratando como criadas as esposas dos agricultores. Com o
tempo, esse grupo de plantadores independentes de cana foi desaparecendo, devido à
dependência  em  relação  aos  senhores  de  engenho  e  às  dívidas  acumuladas.  Essa
situação  provocou  a  concentração  da  propriedade  e  a  diminuição  do  número  de
agricultores.

Questões

1- O que significa sociedade patriarcal?
2- Quais os grupos dominantes na sociedade açucareira?


